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snltar sera um \'erdznleiro desas-

trc. II'aI-cordo que se conceda

protecção a certas industrias. Tn-

do une nasce pl'erlsa d'amparo c

auxilio. Mais O que nasce rar-hit¡-

i'n, o que [msm torto_ tarda mt

nunca MZ mdb-cita. Tudo precisa

(l'nni ¡nr-io ;a'leipnuio ao seu des-

HIIV(›lVllIIHI|I.H, a planta, o animal,

'lIIlElBU

t insinua nun

Vae ser discutida_ mnf'nn. no

parlamento, esta importantissima

(“Url-“í“- _ _ l , 1 a liltm'al.u|'a, a arte, a industria,

Í -f 10“¡nos d““ndlf' 'l' 0-* l 9 o connnercin, tudo omlim. Deixar

m a I o r auctoridmle intellecti-ml ao abandono o que é sm., o que

tem vida, o que tem musculatu-

ra, para amparar o que ú doente

o rachilico_ (1 um contrasenso sem

par. IC em Portugal. com a ques-

tão do protecrionismo, nào se

está fazendo senão isso.

lCntrc nos o poor mal e o da

educação o esse não .se remedeia

com pautas. t) industrial .snll're

d'nm egoísmo sordido que nào

lhe deixa vêr senão os inIPrPsses

immediatos. U publico solTre da

ignorancia crassa que nos tem

perdido. Para este publico alvar

e hoçal. dosde o alto bnrguez até

ao misero amannense de reparti-

ção, tudo quanto é portuguez xo'

pelo facto dc scr portugue: não

presta. Ora, Sem duvida que ha

muitos productos da industria

portngnoza inferiores aos produ-

ctos da industria estrangeira. Mas

ha outros que os egnalam e os

cxcedem. Nos tecidos de là e al-

godão, por exemplo, a industria

portugnczu :mreseulava de ha unn-

to productos honrosos. Não exce-

dia “th egualava a industria os-

traugaira, e nunca a ha de eXtre-

der nem egualar, em obras de ln-

xo e mesmo d.:- primeira ordem.

Mas os productos de consumo

geral eram eauaes ou proxima-

meute eguaes. l'ois os im'lustriaes,

para os vender, precisavam de lhe

por marca estrangeira, de contra-

rio ficavam com ellos em rasa

Qual e o remedio para essa [alta

de criterio, para esse PatlilllljSan

nojmtto, para essa crassa igno-

rancia de parte do indigena? Met-

ter lhe a caheça na harrcla.

Não ha outro.

Cam as pautas exaggoradas o

que (tonsvgruimos e Hltitai'ictH-t' ex-

traordinarnnnento os objectos de

serviço connnnni, é toinar a vida

mais cara do que clla .em, é ahrir

portas ao contraIJarnIo. e arruinar

o Commercio para enriquecer meia

não escondle as suas apprehen-

sñes sobre o exaggerado protec-

cionismo que van. ser posto um

pratica. U (Inri-ein da .Van/ut tra-

tava ha tres dias a questão pouco

mais ou menos como a tra tara o

_Povo de Avai-ro, isto que a pro-

tecção deveria scr desriada prin-

cipalmente para as industrias

agrícolas, aquellas em que nos

Somos susteoptiveis de desenvol-

vimmitn. havenc'lo o maximo cui-

dado com a protecção que se vae

conceder aos artigos de moda e

de luxo, porque a sua primeira

Conseqnenria sera al'ngentar de

'Lisboa os innnmeros estrangeiros

ricos; principalmente hrazileiros,

que veem procurar a suavidade

e aos encantos do nosso clima,

uma cmnmoda estação de in-

verao.

_ U proprio orgão do sr. ministro

da fazenda, o Diario Popular, Ina-

nifesta o Sennenhum enthusias-

mo pela elevação de direitos sn-

lJre alguns artigos estrangeiros,

confessando que tem muito medo

do egoismo dos nossos imlustriaes

que hão de procurar antes enri-

quecer-se do une desenvolver pa-

trioticamente os ramos das suas

industrias, temendo pela carestia

e encarecimento de certos gene-

ros. pelo contrabando, etc.

Assim é, na Verdade. Foi o l-'o-

v0 de Aveiro o primeiro jornal

portuguez que protestou contra

tanto protecrionisum, quando Sc-

culos e qnejandos o pediam em

alta grita, rubros de patriotismo

e do especulação. lãs-:sa corrente

de exaggcros pautaes que \'ae em

todo o mundo é nm desvairumen-

to, uma alllnzinaçàn. como tantas

mitras correntes ¡death-.as que de

vez em quando passam pertur-

baudo os espiritos. Não dará re-

sultados nenhuns esse isolamen-

todos povos, essas muralhas que

se vao erguer nas' fronteiras. l'clo

  

mover o coração d°aqnellas á. des-

crição das quees houve por bem

abandonar-me; só lhe peço que

me dê força para sol'frer, que mo

salve do desespero o que acabo

commigo promptamente.

-Minha senhora, mo disso elle

a. chorar, se a senhora. fosse minha

propria irmã, eu não teria feito

mais do quo fiz. ..

Este homem Linha. o coração sen-

sivel.

_Minha senhora, accrescenton

elle, se eu lhe posso servir para

alguma coisa, disponha de mim.

Procurarei o primeiro presiden-

te, que me considera; procurarei Os

grandes vigarios o o arcebispo.

»~-Sonhor, não procure ninguem;

está. tudo acabado.

-Mns se se podesse fazer com

que a. senhora. mudasse de casa?

-Encontram-se muitos obsta-

calos.

_Mas quaes são esses obstacu-

los?

--A concessão é diflicil d'obtor,

tem que 'eo fazer outro dote ou ro-

. sosasmm

DIDEHO'I'

_Então ignora. o resultado do

seu ¡n-ooosso?

~Não, senhor, não ignora nada;

já. adivinhei a minha. sorte e estou

res-iguaria..

_Então como teem procedido

comsigo?

_Por emquanto não pensaram

om mim, mas o passado, dit-mo a

conhecer o que o futuro mo prepa-

ra.. Resta-me apenas a. consolação

de que, privada. da. esperanca. que

me suitinhs, é-m_e impossivel sof-

frer tanto como já soffri; morrerei.

A falta, que commetti, não é d'a»

quellas que se perdôo em roligião.

Eu já não peço a Deus para com-
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duzia do industriaes que hão de

por toda a sua mira e empenho

muito Illais em encher as algiliei-

ras (lo que em desenvolvem aper~

[UIÇHHI' o trabalho nacional.

l'l' um novo desastre.

I-I, senão, nos Veremos com 0

tempo.

~___+_____
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Soh este titulo

gincnsc :

Irã-se no Certa-

Nas chaf'aricas do partido repu-

hliqueiro portugunz-não confun-

dir com o Verdadeiro partido re-

puld¡cano-praticani-so actos tão

objectos e tão hediondos, quo cho-

ga. a enojar deveras ter que dal-os

á, luz da publicidade. A parte sã e

sensata do paiz o do partido repu-

blicano, que avalie e julgue com

imparcialidade os actos revoliantes

d'uns homens que, dizendo-se secta-

riOs de uma idóa. nobre e generosa,

cominottem em nome «Tosse mes-

mo ideal de justiça, as maiores bai-

xezas, as maiores infmnias e Rs

mais rorpes indignidades, contra

um homem, que sacrificon a. sua

pOsição, o seu futuro, a sua liher-

dade o uma parte da. sua. fortuna,

em prol dos seus principios que

estes energumenos hypocritamento

dizem prot'essar. O cavalheiro a

quem nos referimos é o nasso ami-

go o sr. Homem Christo.

Em seguida. it revolução de 31

de janeiro, fizeram-se differenanI

prisões de individuos mais ou me-

nos suspeitos de implicados n'aqnel-

lo sin'mlncro de revolução de opera

comicn, o qual foi combatido aber-

tamente, francamente e Ioalmente,

pelo sr. Clan-isto, pois o julgava.

inopportnno n'aquolla occasião, vis-

to que o pniz se achava a braços

com dras importantíssimas ques-

tões: a. fazondaria. o a iuglozn.

Não obstante esta. attitude de

intransigencia, o sr. Christo foi de-

nuncia-lo e levado á prisão pelos

seus proprios correligionarios, que

empregaram todos os esforços para

que elle fosse degradado. A justiça,

o a, verdade triumpharam plena-

mente. Foram inallogrados os de»

sejas da. corja vil e immunda., que

so encobre com a. capa. do republi-

canismo.

 

tirar o antigo d'esta casa; e depois

Oqueeucontrarei eu n'nmoutro con-

vento? O meu coração insensível, su~

periorna severas, religiosas que não

serão melhores do que estas, os

lnesmOs deveres, os mesmos cristi-

gos. E' melhor acabar aqui os meus

dias; nioste convento, serão mais

curtos.

_Mas a. senhora interessou¡ por

si muita gente honesta, a. maioria

opulenta: não a. obrigará!) a perma-

necer aqui se sahir sem levar nada.

_Tambem Julgo isso.

_Uma religiosa que saho ou que

morre, augmeata. o bom-estar d'a-

«plellas que licam.

_Mas essa gente honesta., essa.

gente opnlenta, já. não pousa. em

miin e o senhor uclial-a-ha muito

l'ria, quando se tratar de me dotar

a. sua custa.. Como quer o senhor

que soja mais facil á. gente do mun-

do, tirar do convento uma religio°

sa sem vocação, do que as pessoas

religious, fazer 'entrar uma. bem

disposta? Dota alguem Facilmente

estas ultimas?" Ah! senhor, toda a

l'líllldl'A-Sll ÁS ljlllX'lUIS-FllllliIS E DOMINGOS
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FRANCISCO CHRISTO

IIS AGENTEIIIMENTUS DE SI E JâllElBl

E

MINHA PRISÃO

A

   

A' veda n'esta redacção e na tabacaria e estabeleci-

mento dc moveis do sr. João Francisco Lcltao. à I'lla de

close Estevão.

¡temente-so Í -anco (lc porte a quem enviar 600 réls

a esta rcdue são.

  

Mas vamos n uma .acena. mais rc-

cente e mais revoltanle, que os mi-

sems planeamm.

Em setembro passado fez-se uma

reunião ahi algures, em qualquer

sitio asouro de Lisboa, onde a clas-

se operar-ia concorreu em grande

numero, talvez illndida na sua boa

fé cuidando que so'in. tratar d'ulgum

assumpto de interesse publico.

Aberta a sessão, varios pulhas

comprados pelos tnes republiquei-

rOsz, começaram discutindo a por-

sonnlidade do sr. Christo, vomi-

tando calnmnias e sandices de alto

calibre, contra. nquelle cavalheiro,

concluindo por o coudemnar 2'; mor-

te! resolução esta que foi repudia-

dn por alguns honrados Operarios

alli presentes.

O sicario encarregado do pôr em

pratica aquelle plano, era um fa-

dista, residente ha. muitos sumos

em Lisboa, e natural do Alemtejo,

devendo o tal misoravel ir munido

de um punhal, arma que. na opi-

nião dc peritos no genero qi'acadu»,

elle meneia com tanta destreza o

habilidade como Os nmlabares us

facas. Inutil será. dizer Que o lio-

.mem não poz em pratica u. senten-

ça, into ganhando por isso o &JIINIO

do aluguer. E lá se f'oi para. o Bra-

zil Onde talvez os seus serviços

obtenham melhor remuneração.

W

gente se retirou depois da. perda.

do mon processo; não vejo mais

ninguem.

- Minha. senhora, oncarreque-me

só a, mim d'esse negocio o serei

mais feliz do que fui no outro.

-En já. não peço, nem espero,

nem me opponho a nada; o unico

recurso que me restava, perdeu-so.

Se eu espe'asse que Deus me mn-

duria de estado, se tivesse na. mi-

nha alma. aquella eSporança que

perdi. . . Mas que estou eu a. dizer!

este vestido agarrou-saque à. pelle

e aos ossos o nunca deixara de me

oppriinír. Oh! que Sorte! sense frei-

ra. toda a vida, e sentir-so que nun-

ca se será senão má freira! Passar-

so toda. a vida. a. bater-se con'. a. ca-

beca contra z, grades da prisão!...

Quando pro ori estas ultimas phra-

ses, comecei a. gritar; queria. sut'fo-

car os meus gritos, mas nào podia.

l) senhor Manonri, admirado da

minha. afinco-iii), disse-mo:

_Minha senhora., pern'titte-me

que lho faca uma rmrguata?

-Faz favor, senhor.

l

I

l

Se niguem tiver a. menor duvi-

da. sobre a authenticidade (Peste

facto, eu appéllo para o testemu-

nho do nosso nobre amigo Abilio

David, a quem foi contado este

feito hei-oleo, com toda. a reserva,

na minha presença.

Sabemos mais que a. quadrilha

propala por toda. a parte pôr em

execução, a. sentença. lavrada. na.

celehcrrinm sessão.

Que parlapatõos e que forçan-

tes!

Som mais commentarios, esperá-

mos que a imprensa séria e inde-

pendente aprecie com desassombro

os factos que aponto.

Idyllio Lt'upolila dr Magalhães Moura.

Então com que. conrlemnado á

morte! Já não é a primeira vez e

entretanto temos vivido com a

ajuda de Deus. Mas 'amos a sa-

ber. foi na sociedade secreta de

que e major o Paulo da Fonseca

e tenente-coronel o Sabino de

Oliveira“?

E' ridiculo, sem deixar de ser

palha. ltidicülo, porque lodo o

mundo conhece os l'arçantes e

miscrareis :motores da proeza co-

mo incapazes de levarem dois

pontapés no sitio em que trazem

as calças rotas. I'ulha, porque.,

sem deixar de ser ridiculo o fu-

__-

 

_Uma dôr tão violenta., não é

causada por algum motivo secreto?

-Não, senhor. Odeio a vida. so-

litaris, sinto que a odeio o que a.

odiarei sempre. Não me posso su-

jeitar a todas as miserins a.- qne se

sujeitam as outras religiosas. E'

mu encademnenlo de loucm'as, que

eu despreso, sujeitar-mo Ina. a tu-

do, se podesse; 'procurei com vezes

dominar-me; não pndu. Invejei, po-

di a Deus ~a feliz imbecilidndo do

espirito das minhas companheiras;

nunca. a obtive, nunca elle m'a con-

cedeu. Faço tudo mal, digo tudo

às vossas; o defeito de vocação,

penetra. em todas as minhas acções,

como se vê; insulto a. todo o mo-

mento a. vida, monsstica; chamam.

orgulho à minha inaptidâo; occu-

pain-se em humilhar-nie; as faltas

e Os castigos multiplicam-se até ao

infinito o os mens dias são passa.-

dos a medir com a. vista. a. altura.

das paredes.

(Conto-ata.)
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@to i'evela mais uma vezrde quan-

ta car-.orar vil sc rnuipñe f.) i"'li:i›

mudo partido 'republicano portu-

!gne'rn

Que víllanagem! Que facci'no-

!rasl _

De resto, só dir-amos que tere-

mos muito prazear em encontrar

um dia os faocinoras, do que_ íu-'

felizmente, estamos livres, Hnlftll'-

Tunados de por cm pratica a cele-

bre sentença do tribunal do grin-

cho. Muito prazer, para os reco-

.berinos com as honras que me-

n'eoem!

Ora venham para cá, se são ca-

pazes d'isso.

W
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coniprelmnder, não é ::um ns verei

tas do Estado que so effecumrít o'

pagamento. O ministro não desco-

briu em nenhum canto ignorado o

orçamento, a receita. providencial

que salve a situa-_afim Não. o sn'.

Marianne de Carvalho encontrou

simplesmente, e em Paris, amigos

que, para o tirarem do umbarm;.o~x,l

so promptiñcaram a empreslar-lhe

o necessario para oceorrer aos seus

compromisms. Sóunsnre como os

tempos são maus as condiçoes d'es-

se emprestimo in. @Iii-amis são nn.-

'tnralmoute onorosas o os capitalis-

tas exigiram garantias: em Lon-

(ires foram-lhes dados, como cau-

ção, titulos de divida interna e ex-

terna; ou¡ Paris aditiverain uma ga-

rantia. sobre ns receitas dos cami-

nhos da forro do Estado.

.Tá o dissemos, o ministro, depois

li
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empregado snballerno que não

tinha innrecimeutus para mais, a

não ser que o ¡iasz lhe Valnsso

[com a sua influencia de capitão-

¡ mor. No partido republicano...

;simplesmente enriqueceu com o

SUCH'ÍH.

Prato ser que os monarohiros

e que sejam hoje os leitores do

seu jornal. Podre sm'. Mas quem

lh'o fez, quem lhe deu reputação,

quam lhe deu vida e atentos fo-

ram os republicanos. Hoje a vi-

bora morde o seio de quem a

ariiieceu. Está muito bem. ld' pro-

prio do sr. Magalhães Lima e da consciencia, a satisfação one ella

canalha que o segue e é bem fel* l nosimpoea todos nas coisas sim-

to nos que foram tolos e parvos I

para o aturar.

Agora se o sr. Éllagalhãns Lima

quer dizer que im›ralnn›.nte e in-

tvllor-lualmente vaio mais ainda

 

.uh.
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mais high-o, dar o rlosfrarlio nx- pode ser muito bunito, mas não

pla-ativo (tmn-o de poucos dias, edurii e, sobretudo, nada rege-

como na pratica se nao podia dei» nera.

xar de dar entredois esposus que; Lugo, a anr'tora dos Chrome::

o eram pelos corações c não pelo ve, por esta syntliese, o que pon-

intorvsse? so sobre o seu livro. f", sv não

Pois não e lícito prever que pude absolutamente desligar-me

elle, o accusadu mas o ínnoccnte, das tentações da ('l'llit'u. tambem

resalvaudo embora a responsabi- nào posso agora PXlllIÍI'-ll]t_'. a ron-

lidade do pae, verdadeiro cnlpa- fessm' que li com verto prazer os

do, comnninicasso a esposa o sc- (.'Iirmnos poi-(pio, desde a primei-

;zredo terrivel, immolador, que ra pagina, ellos me assegnraram

só elle sabia, eslalnslm'endo a paz :pie a ox.“ sr." l). Magdalena de

da confiança no lar, dando a sa- (larvalho dispõe de talento bas~

tisl'açáo naturalissima a propria tanlo para, como já dÍSSe por ou-

tras palavras, conquistar no mun-

do das letras um nome aureulado.

FenNANun lili-:Nous

   

    

  
ples quanto mais nas graves“?

l') scniio, se a Iolgira nos não

desse como um absurdo o aguar-

dar-su a agonia ultima para a ron-

lissào d'uma irresponsabili-ia'le, NlClO

  

  

quo alguns dos seus detractores l [à ..sima 0 nm da Chica, [resm-

 

A imprensa fraucnza oontim'ia

:commentando muito desfavora-

'velmenle a situacao linimccira do

-nosso -pai7..

Campanha de desorudilo -cha-

anam us folhas ministeriuns a (-rí-

tica dos jornaes franc-ams; mas a

verdade é que eslfimos hyputhe-

:cando os rendimentos nacionaes›;

-aos credores estranguiros, pois

'que sem isso Portugal não reali-

-saria emprestimo algum nas pra-

'ças d'outros paizes.

Sn isto nao é principio de um

estado quais¡ a fallir, pois que de

mais as despezas publicas sobro-

]evam annuahuente milhares de

"contos sobre as receitas, nào sa-

bemos como qualificar o enorme

'e crescente desprinilibrio finan-

-ceiro que hoie assoherha o the-

souro portuguez; não sabemos

'como exprobrar os homens que

n'um longo periodo de esbanja-

nn-entos escandalosos ousam ain-

da apodar de pessimistas quem

alvorola o paiz com nolícias alar-

man tes da derrocada 'que se avi-

sintra.

O mal esta feito. e não serão

as tisanas do sr. Marianna de

Carvalho que nos salvarào do de-

sastre. Para Ia caminliàmos inexo-

nivelamento.

Depois. . . será 0 que Deus qui-

73|'.

La Utípáclu Pina/iriam estra-

nhando, ha dias. nasau revista ii-

uanceíra, a forma por que o go-

verno portugucz obtiuha dinheiro,

connnciitava:

“O governo portuguez tem con-

>aoguido disfarçar a terrivel situa-

câo financeira, do seu paiz, multi-

plicando os emprestimos u'umn mó-

dia. annual de 400 milhões, tanto

para cobrir o (le/icit annual, como

.para as despesas extraordinarias.

Mas tudo tem um fim. Os ultimos

emprestimos foram diflioilmente ef'-

'fectuados e novos sito do impossi-

\ml malisaçño. Esgotaram-se todos

os expedientes. Depois do expe-

diente da. bypotheca. dos tabacOs,

o governo não sabe quai deva. to-

mar. Vfte, pois, ser obrigado a. vi-

Vor dos seus proprios recursos.,,

Attribue-se a. Portugal a. inten-

Çilo do propôr, 'para os seus pro-

ximos coupons, o pagamenro á. ru-

mào de 213 em !notei a um 'H3 em

papel. D'osbe accordo resultará o

accrescimo da. sua dívida, quando

o empenho do paiz, devia. ser o do

rod uzí l~a..

“Não seria. preferível procurar

estabelecer uma. combinação entro

Portugal e os seus credores basea-

da nn que outr*ora. prevaleceu na

Tunísia., depois no Egypto e ulti-

mamente na. Turquia?,,

.ou..

.---..-.----...
u-..-.s-..I--v-

“Os credores de Portugal resi-

dem nn. França, Allemanha o In-

glaterra. Uma. intervenção d'ostas

potencias seria util aus seus sul»

dims.,,'

O .Petit Parisim, dizia acerca

do pagamento do ¡tr/ltpon quo Por-

tugal deve satisfazer no mez que

entra ámanhã:

“O ministro do .Portugal decla-

rou que o coupon do janeiro será

integralmente pag-o.

Os portadoros dos titulos da. dí-

vida portugnoza devem alegrar-se?

.Não nos parece. Como se devo

do tvi' alimnnlo a receita dos taba-

  

  

  
   

  

   

  

do morno-ido, aquellcs a quem s.

r-x." respondeu no tal artigo, ahi

tem carradas de razão o não so-

!nos nos (pie lh'a negamos. Nin-

guem compara o Alves Corri-ía,

por exemplo, com o sr. Magalhães

Lima. Salma-se a verdade. \'éi' a

punto a l'o: Publica, do Porto, o

.papel d'uin sujeito que depois de

an'lar a ronspirar declarou quo

nao era purtngzuoz e que o seu

jornal i-ra para clio simplesmente

uma emprcza mercantil. isso pa-

ra fugir a responsabilidaile dos

lacontecimeados de 31 de janeiro,

ver a gente esse papel apregoar

intransigrunna de prirn-ipíos e hon-

ra da bandeira perante a condu-

cla do Seca/o, e da gente Correr

a ilegal' no sr. Magalhães Lima

para o por cin cima d'un: andor.

'Ver a gente a l-"ungnardd, o jor-

nal d'aipiello menino que delen»

deu a questão dos bariunaceos e

que fez largos réclames ao sr.

Marianne de Carvalho para mi-

nistro da faznnda. vêr a Vanguar-

da dofender 'intransignnnia com os

partidos monarchicos, e raso para

se tratar, sem demora d'uni ins-

tante, de levantar uma estatua ao

sr. Magalhaes Lima.

eus ompeuharâ. os caminhos do for-

ro, Os portes. as aifandoqas, tudo,

de forma quo, no dia da. cntustro-

plio linai, não restará coisa alunma

a portadores dos titulosi do divida.

Eis o que o preciso impedir n

todo u CUHÍ'O.

A alta linunçn., a quem incumbe

o dovor de impor economia, não

devia, sul) pretexto nenhum, for-

necer a Portugal qinwsrluar adoan»

tania-ums que não fazem senão tor-

nar cada vez mais gravo o paga-

mento da. divida.

Só hn uma solução racional: a

constituição do uma administracao

da divida. publica como na 'Pur-

rpiin_ corno no Egypto, sob a fisca-

lisação dos credores.“

   

                        

   

  

lí' assim que as nossas coisas

i3 os nossos homens são aiiiillu-

tados la fora. Americam-nos com

a lutolla, que a despeilu das ul-

timas palavras do sr. ministro da

fazenda, sc nos aflignra inevita-

vel, como já e a'uníca soluçao

logica e racional, com pezar o dí-

zemos.

Carta de Lisboa

:29 de Dezembro.

dos republioos a vociferar contra

o sr. Magalhães Lima, depois do

lhe ter feito apothooses, eda gen-

te rir a bom rir e depois de rir

pegar u'um bispote e desiwjal-o

por cima da caber:: dos alves,

dos carneiros. dos magalhães, dos

:alugam-dos, dos vozes-publicos. dos

ser-alas e quejandos, que tudo is-

to nao mette senão nojo, senão

rcpngnancia, senao asco.

Isso, que e um ultraje à civili-

saçãu, um escarneo da idea, uma

vergonha da patria!

 

Continuam muito agitados os

rei'niblh-.os contra a nltnua pro-

paganda e attitude do Scania. Por

outro lado o Serido veio a barra

e dizem-me que lhes largou piada

grossa.

0 sr. Magalhães Lima deitou

artigo. que não li. l'l como cnro

de informação, desde _1a resalvo

qualquer ínexartídào que avance

sobre o contheúdo d'esso artigo.

Dizem-nie que 0 sr. Magalhães

Lima aflirmnu a sua fidelidade

eterna aos principios republica-

nos. Que nunca fora senao repu-

blicano. Que nunca podira nada

à monarchia. Quo não deria nada

ao partido republicano, etc.

Ura eu ando farto de dizer ao

sr. Magalhães Lima, ha mais de

oito annos que lh'o digo, que não

Seja parlapatão. Entro mim e a

canalha que segue s. 'ex ^ ha esta

unica difference: é que eu nunca

Y.

   

Critica litteraria_

@ERGM0S

    

(Concluindo do n.^ 543)

A respeito do conto que se se-

gue com o titulo !jm/im! direi

que, á forca de resumido, apenas

den um chronic delir-.iente, aqua

E vcr então a parvoiçada toda-

riando rompletamente quando sa-

he da innoccncia do marido mo-

ribundo, no remorso de te' pre-

sumido irelle um assassino, ines-

mo a dizer que teriam sido mui~

to felizes se o Manuel se tivesse

explicado do principio.

Qn'nnportava que o nome do

pao se manchasse á vista, se elle

manchado estava dc facto e se a

dignidade do lilho se recompo-

nha, como era de justiça”?

A these é melindrosa, bem o

sei. Mas eu julgo poder prescin-

dir aqui de considerações muito

largas; isso é trabalho para on-

tras occasiões, se vierem. O que,

no entanto, direi ainda para ulti-

mar o meu reparo, e que foi so-

bretndo a delonga a que a aucto-

ra forçou a verdade da situação

entre arpiellas duas personagens

o que dcn ao conto a desvirtude

da invarsomilhança.

li fecha o livro com um Conto

phdritasfíco cujo título me dispen-

sa a analysis.

i

A escola que mais de perto é

seguida pela ex.“ sr.“ I). Magda-

lena Martins de Carvalho é a de

Gnv e de (Zatulle.

Ura, aparte todo o respeito que

me devem duas tão grandes per-

sonalidadcs iitterarias, essa es-

cola tem o seu defeito manifesto.

I'ecca pela falta d'inducoão ex-

pressa. Nem todo o leitor sabe

deduzir do que leu, e o que tem

ointellcctnosufñcieutemente des-

envolvido para o fazer, pode mui-

to hein deduzir uma falsnlade, de-

turpando, ou pelo seu modo de

ver subiectivo ou pela natureza

das circnmstáncias que revistam

a acção, o pensamento do auctor,

o lim a que elle queria chegar.

E isto não deve ser. 0 escriplor

não pode deixar à mercê de ca-

da um a moralidade do que es-

creve.

Depois, um trabalho que agra-

da ao espirito pelas bellezas do

estvllo, pela iinura do i-mitexto.

pelo realismo, ou naturalisiuo da

forma, tem simplesmente quali-

dados vans que se dissipam logo

que a sua leito 'a acaba e que só

deixam atrás do sí a impressão

esthetica. sem duvida de nenhu-

ma nuportainzia parallelisando-a

com a impressão moral.

   

   

   

   

  

   

   

  

   

  

   

   

 

As [estas dos ramos

As que se realísaram nos ulti-

mos sabhado e domingo corre-

ram sem incidente digno do chro-

nir-.a. Faltou-lhes n enthnsiasmo

que do anno para anno vae des-

appareoendo, talvez por en'uito da

influencia de outros meios que

se vão substituindo aos velhos

habitos.

t) mau tempo não foi tambem

estranho a monotonia das festas,

pois que não deixou que as tri-

canas espanejassem as [idiotas

novas, borboleteando nervosas pol'

essas ruas a cata de adn'iiradores,

mas com uma dusal'fectaçâo diabo-

lícamente estudada.

O remate das festas costuma

ser mais saliente. Us parceiras que

folgam amanhã são Lie-rude tem-

pera, e fazem mais arrnido agi-

tando cabaças do que outros em-

punhando as taças.

__.-.____

«08 olESUITAS»

Corre que um_ padre, do (loim-

bra, vae publicar um livro em op-

posiçào ao do sr. Borges Grainha

_Os Jesuítas.

_._._._.,____

Parece que os governos hespa-

nhol e portuguez propozeram ao

da Allemanha a prorogação dos

tratados de commeroio, impondo,

porem, maiores direitos sobre o

alcool, mas 0 governo allemao ro-

cusa o offerecimento, tratando

simplesmente da prorogaçàu dos

convenios commerciaes sem lllO-

dificaçào alguma.

*+-

Assoclação Agrlcola

Acaba de constituir-se a Asso-

ciação Agricola da Bairrada, com

série em Anadia, que bastantes

serviços pode prestar áqnella

nborrima região agrícola.

Reveste 0 caracter de socieda-

de cooperativa, commercial, de

responsabilidade limitada, exer-

cendo a sua acção nos concelhos

de Anadia, Oliveira do Bairro,

llloalhada, Aguada, Mortagua, Mi-

ra e Cantanhede.

() seu capital e indeterminado

e variavel; e o seu tim é o mutno

auxilio dos socios no desenvolvi-

mento da industria agricola, de

credito imssua! dos associados,

digo senao as verdades, prazo-me

d'isso. E a canalha de s. ex.“ nun-

ca diz senão infamias e mentiras.

O Sl'. Magalhães¡ Lima pediu can-

didaturas moinu'cliicas á monar-

chía, depois d'escrevcr phamphle-

tos inceudíarios e republicanos.

E só quando Ih'as negaram é que

voltou ao campo republicano. Ja

lhe disse isto muitas vezes, já

lh'o provei outras tantas e hei de

lh'o repetir sempre que s. ex.'

queira fazer de calão, apregoando

fidelidade aos princípios republi-

canos e at'l'irmando que nunca

pediu nada á monarchíu.

Quanto a dizer que não deve

nada à republica e outra mentira

e outra falta do seriedade do s.

ex.“ S. ex.l á republica deve ta-

do, tado, ouça bei. Se s. ex.n es~

live-SSH u'um partido monarchico

nunca passaria do que é: um pa-

tcta. No partido republicano foi

grande jornalista, grande orador,

grande homem. Se s. ex.“ estives-

se n'um partido monarchico, ha-

via do viver dos sous :negros ren-

dimentos. ou dos rendimentos de

a ausencia (Pargumento definido

tira um grande relovo de côr e

imprime o tom meiu curioso meio

desagradavel de todos os traba-

lhos em esqueleto.

(J penultimu conto, A .Fatalida-

de, tem um pouco de falso.

A sua synthese é esta: Uma

suspeita de crime connnettido

pelo marido vem dar a esposa

uma reserva cruciante. Nao se

atreve a dizer-lhe uma palavra,

como elle, n'uuia melanchulia

profunda, não pode esboçar um

sorriso desde que sabe que tam-

bem a esposa o apontava, embo-

ra intii'namente, como anctor de

um assassinio que não praticára.

Ate aqui tudo é muito natural.

Mas a auctora deixa-os licar as-

sim tros annos, n'aquella situa-

ção insnppm'tavel de retrahimen-

to mútuo, ii“aqnelle ininterrom-

pido silencio d'anibos a respeito

do boato esmagador que toda a

aldeia acatava e que era mais do

que uma dor, mais do que um

suppliciol

l'ois nào era mais verosimil,

  

    

   

  

  

da sua economia domestica e de

credito do vinho produzido na

àrea da sua acção.

0 seu fim realisa-se:

Advogando os interesses da ín-

dustria agrícola;

Vendendo, por conta dos donos

e mediante commissão, os produ-

ctos agrícolas dos socios;

Prestando aos agricultores to-

dos os esclarecimentos acerca do

adubos, productos chimicos, sc-

mentcs e machinas empregadas

na agricultura;

Comprando e vendendo semen-

tes, plantas, adubos agrícolas,

sulfureto de carbonio ou quacs-

quer insectícidas, enxofre e ou_

tras materias primas de industria

agricola;

Comprando ou fabricando e ven-

dendo machinas e instrumentos

agrícolas, e bem assim as cousas

necessarias á vida;

Representando aos poderes pu-

blicos ácerca dos interesses e ne-

cessidndes agrícolas;

Fazendo operações de credito

em benclicio des socios;

Sscriptos que só distraiam, se

teem algum meríto relativo, não

podem ser julgados como bons

escríptos. E a essa restriccào de

merecimento deve furtar-se todo

aquclle que transmittc á penha

as suas idéias, não descurando

nunca a substancia d'ellas nem o

lim util que as suggeriu.

Razão in-.nlnnna nos leva a não

seguir a escola realista. Que esta

passa prescindir da vestidura li-

cenciosa de Zola, perfeitamente;

mas tendo sempre por divisa cas-

tigar o Vício, mostrando-o nas

suas multiplas consequencias de-

ploraveis, para que o vicioso as

peze, as comprehenda e as evite.

l) idealismo doce que desperta

a alma e adormece os sentidos,

como disse, tambem a propósito

dos Chromos, o distincto redactor

do Dietrich) de Castello Branco,

não o quero. Seria á sombra da

litteratura abrir uma escola de

madracos.

Descrever simplesmente, nua-

mente, uma paixão ou um crime,

um accidente ou uma velleídade, ,
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Promovendo que um grande nn- i

mero de agricultores se liabilitem l

para priiticos dos ti-:iiaino-ntos an- i

Ii-'phyloxericos e da enxerlia de¡

'videiras americanas na estação l

ainpelo-phyloxmino d'esta villa,

'para serviço dos souios;

Encarregando-se 'le mandar vir

praticos 'e enxertadi rus, por con-

ta dos socios, quando isso llie

seja pedido:

Auxiliando os socios nas recla-

mações por contribuições.

..____._-_-

lnstrncção popular

A pedido de grande numero de

professores priiiiarios, os srs. Au-

tonio de CarVtho Miranda e Fran-

cisco .lose Cardoso, redactores da

Ii'etleraçiio Escolar, acabam de se

dirig'r à imprensa pci-indico, rom

o lim de que esta, fazendo causa

roinmum, lembre :io governo a

convenieui'bi do dem'etar que as

'uma 'as iiinuicipaos dos differen-

tes concelhos, criem verbas nos

seus Ol'ÇlllllMltOS para pagarem

aos pi'ot'eSsoi'es ¡Jriiunrios o exer-

cicio de venciliiento, conforii'ie a

lui de 9 do agosto de '1888, c as

juntas germes não ttllpl'UVi-'lli os

referidos orcanimitos caiuurarios

'onde nào iigure essa verba.

O pedido é de todo o poutojns-

tissinio. l'l pelo ser associàiuo-uos

nos desejos dos nossos illustrat-

dos coIIt-gus da li'cdcruçiio Es-

colar.

_+~_

I'm santo bandarllhado

Conta uin jornal liespanliolque'

inn habitante de Marés, aldeia vi-

siulia de Saragoça, indignado com

a estiagem pertiiinz que alli tem

feito, toi-se ao santo padroeiro

da povoação e cravou-lhe um par

de baiidarilliiis!

As auctoridades

lhe iini processo.

_._.___*--__

Contrabando de polvora

No domingo foi apprehendida

ein Espinho, no couiboyo, :i uns

passageiros estrangeiros que lin-

viam embarcado ein Aveiro c des

embarcaram n'aquella estação, '12

Volumes. alguns Welles com pol-

vora inglezii ,eiicartucliadm que

foram entregues à. alfuudegii em

Espinho, onde o encarregado poz

em liberdade os tres individuos

que o guarda i .° 228 do 1.° bata-

lliào da guarda fiscal lizera pren-

der. v

A iq'iprelieusão foi feita pelo rc-

visor do trem e pelo fiscal do g0-

Veriio.

,______._.__-_
_-

Solrec mllslcal

t) grupo musical Doze de Agos-

to realiszi iio proximo dia 'õ de ja-

neiro uma soíriíc iiinsioal, coni

bilhetes de admissão pessoues e

intransniissiVeis.

---_-.-__-

os nlhllistas

Não desciiiiçaui estes valentes

e lieroicos taiieticos pela liber-

dade.

t) correspondente do Times em

S. Petersburgo, diz que n'nquella

cidade cii'ciiliuii com insisteucia

M
____________

____--_--

rio lilllillll'l'lll

_______4____
_'_---

JUDITH UAUTUL'R

l [IllllllUlSlil llll PlllllSll

XII

Illcllapôr

iustauraram-

 

_Deus ó grande! bradoii Cher.-

dir-Suit).

A minho. levuutárwse, o pollidu

e tréiuula seguira. its peripécias da

scene.

_O meu cavnllo! gritou ella;

quero vêr o fim d'isto. Esta. fuga é

um» arnmdilhe, e Marp'nis quer ub-

trabir os bm'baros a Meliapôr, pa.-

ra melhor os escangalher.

l Aprosontaram-lhe o arabe côr de

recem“ pm .quota. rainha montou,

tomando primeiro as suite armas,

  

    

    

    

 

    

  

   

  

   

  

  

     

bento:: do terem sido presos mui- l

los oporiii'ios em diversas faln'i-.

i'as dos subiu bios rla capital. .lol-

ga se qiic- os pri-sos estao liliaulos

no |Hll'll'l0 Iiiliilisla, n que Hltl po-

der d'i-lles se ont-.ontraui muitos

planos e ¡ll!~'r'llllfi›¡ do palacio ¡in-

lWi'ial. Taiobeiii é muito ironi-

montada a prisão da esposa d'un¡

professor, suppondo-se que o fa-

cto está relacionado com a dos-

r-oberta d'iiina conspiração nilii-

lista.

Não é facil, dada a reserva das

ancloridadese fiiii(:(;:ioiizii'ios,acla-

rar o que haja de verdade ii'esses

boatos; mas a @imposição parece

confirmar-se dada a terrivel si-

tuação Plil que se encontra a ilus-

siii, onde a fome aiiiiuieuta :i acti-

vidade dos inimigos das institui-

Qi'ws. Seja a :lgll:|(;'lill resultado do

descontoutamento que as' priva-

ções produzmu, seia uma no 'a

manifestação da oli'ervosi-eiicin ui_

liilista, o t'Pstlltudo será o mesmo.

Pi'ei_-,isiiiiieiitc›, om S. Petersbur-

go lia milhares de desesperados

procedentes das proviiii'ias mais

castigados pela tomo, e é prova-

vel qiio os couspii'adores li'ateiii

de api'ovvitar essus elementos.

Na Finlandia angmeiita de dia

para dia o desciiiitentzuiieiito i-.oii-

lra o governo; :i maioria ilzi po-

0 POVO DE

M

.A I'Elllo

20_ reis; 200 grainiuas de não, '10

l'PIS.

Ceia-do auoutecer até, às 8 ho-

ras no inverno e ati? :ls 9 no ve-

rão-nina tijvlla d-- 7 decilitros

de caldo. "le réis; '2.00 grammus

de pão, '10 reis. l

Custo da 1.“ refeição, 30 réis;

da 2.“ GO reis; da 3.* 30 réis. '.l'o-

tal, '120 réis.

-_-_-_-.-
__---

lnqnerüo aos estam-!ecl-

mentos monastieos

Na segunda-feira reuniu ein

Lisboa a connnissâo de inquerito

á< casas de ensino religioso. A

esta reunião assistiu o sr. Borges

Gl'íllllllíl, aut-.tor do livro Os Jesuí-

tas, que foi ouvirlo sobre varios

pontos do referido livro.

Consta que o sr. borges Grni-

ulizi fez i'eVi-lacñes importantes,

que poderão ser aproveitadas com

utilidade pela cominissào.

_______.____

Prlnicem de Lisbon

llii dias chegou a Bilbau uma

damn e Iiospodou-se ein un“. dos

melhores hoteis. Na Inaulià se-

guinte apresinitou-se im Aviiula-

mento, ¡lixeiido ser print-»za de

Lisboa, o pediu para lhe entrega-

rein as chaves (le um determina-

do palacio, que afliançava perten-

pulnçno protesta Contra as niedi- CNM“,

das iHlllHlIiHS a suppi'iiiiir as fi'aii- ¡

qiiias e liberdades da província, '

e como esta perdeu iis colheitas

e a escassez é terrii'el, calcula-se

em '12:000 o numero de pessoas

qneja teem pereciilo de fome,

apesar dos esforços da aut-.lori-

dade para proporcionar trabalhos

e recursos. PY, pois, para receiar

que os inimigos do czar procu-

rem auxiliares entre os ñnlaiiide-

zes, augiiieiitundo as diilirnlda-

des com que o governo inoscovi-

ta Iiicta ii'estes iiiou'ientos de pri.

vação.

-_+-_~

neslre Marques da Sombra

Mestre Marques queixa-se de

que os caloteiros Ilie entorpecem

a andadum do papel; porém o

mais comico é que os caloteii'os

são todos correligionarios do Mar-

ques da Sombra. _

.lá à caveira de burro!

Nem os clerigos se prestam a

sustentar o orgão do Villar.

+-

Nopa economica

Os srs. Agostinho latalhii e

Antonio llygiuo lllagalhães Meu-

donçn i'eqiu-n'erain a camara de

Lisboa privilugio e subsidio para

o estabelecimento de uma sopa

economica, á semelhança da que

hn no I'orto, no intuito de pro-

poroiouar ás i'lasses trabalhado-

'as:iliiiieiitosadio, liinpoe barato.

Propõe-se a 'emprcza fornecer

4:000 releiçocs diarias, tão varia-

das quanto possivel, sendo:

 

Almoço-7 ás 9 horas da ina-

nlià-uiiia tijella de '7 docilitros

de caldo. “20 reis; 20U grainuias

de pão, 10 rcis.

Jantar-'ll às li horas-uni pra-

'to abundante di- eusopado, deno-

minado prato do dia, 30 réis; uma

tijellu de 7 dccilitros de caldo,

  

o transformando-se novamente no

adoruvel guerreiro com quem tra-

iz'uiios conhecimento no principio

d'estc capitulo.

_Qua Arsluii me acompanhe,

disse ella. E depois voltando-se pa.-

rii. ii sua companheira: Talvez te-

nhas medo, Lila; se não queres vir,

tica.

-Oiide tu foros, irei eu tambem,

diz a princezii. Effectivainente e.

endocia. (Passes homens e os seus

gritos selvagens gelar-.un-me o sun-

gue; eu ia. perdendo os soutidoa

quando ouvi o troar do canhão;

porqua, ulinal, eu não son um lie-

roe. Verdade, vei-dude.

-0' ininlie pobre Lila! diz a

rainha, meiga e doce amiga, a. que

provas submetto o. tua. ternura! Fi-

ca, peçoote, porque não tardarei.

-Encontrar-nie-liias morta de

cuidador-i, diz Lila. saltando para. a.

sella. E depois, o medo tem tam-

bein certo encanto, e apesar d'isso

não fugirci.

lâxigiu tambem n'essa ocoasião

que tos-so concedido ao seu noi-

vo, que a um sargento, o titulo

do duque de Londres e a paten-

te de coronel.

lgiiora-se quem seja a pobre

doida, que [alla o portuguez cor-

rectaincute.

..____.*___--

TIHIPÍD

lmpcrtiuente o dos ultimos dias.

As nuvensilnspejai'aiu uma chuva

niiiidinlin que tornou as runs la-

macnutus e algumas qiiasi intran-

sit'aveis.

____*___

Em abbmle cxcommungado

Um teleg'amina de Roma para

o Jornal das Debates diz que o

papa excouimungou o abbade dos

l“)euedii-.tinos do Brazil, por liavm'

tido exaugerada com pIaCeiicia com

o inarcclial Deodoro da Fonseca,

e mandou voltar para Roma, em

demonstração de desagrado, o

nuncio Spolviriui, por não ter

protegido sul'licienteineiite os iii-

teressas da Egreja. ›

_*__-

A loteria do Natal

Uma folha de Madrid noticia

qiiiies forum os teli'Les este :nino

contemplados com os premios

maiores da grande loteria do Na-

tal.

Vamos tambem dizel-o.

t) premio grande, o taludo, sa-

liido ao n.° 3325.38, coube á viuva

(Iuiiili, proprietario da fabrica de

chocolates «La *Esp-.iuolan, situa-

da no passeio de Areneros, em

Madrid.

Aquella senhora comprava um

bilhete inteiro e havia-o distribui-

do por cento e trinta operarios

seus e outros Empregados. Ficára

para si com tres declinos, um

dos quaes den a um seu lillio.

  

-Tu és heroica. a teu feitio, diz

Urvaci sorrindo-se; a. caminho,

pois.

Chanda-Saib galopava já. à bor~

du dlagua, precedido por seus dois

pugens que procuravam o vou.

_Por aqui, formosa. rainha! gri-

tava elle; eis a paisagem.

A pequena. tropa. atravessou o

rio e seguiu os passos dos comba-

Lentes.

O rufar continuo dos tambores e

a. fnsiluriu. regular guiava-os segu-

ramente; mas logo tiveram de ino-

derar 0 andamento porque ii. poc-

cos passos seguia. a, guarda. da re<

cteguardu fruticezn..

O caminho estava juncado de

mortos e feridos, e e onda de fugia

tivos auginentava até á. porte de

Meliapôr, que os europeus chamam

de S. Thomé, a. pequena. cidade ein

que Marphis-Khan se apoiava.

O projecto em de se fortilicarein

ahi, mas a. ngglomeruçâo de gente

era tanta. á. port-a. que impossivel

t) segundo premio coube a um

bilhete (-o-.nprado um barcelona

para inn banqueiro de Madrid.

U pri-mio sabido ao ii." 89 não

foi Vendido.

t) primeiro premio por appro-

xiiuaqao. ou seia o que saliiu ao

ii." 315313537. ('Hlllb! ;'t esposa do Ini-

iilsti'o si'. Marlos, mas dias an-

tes l'Uli bai'anrl h'o juntamente com

algum dinheiro ein notas que le-

vava n'uina ('.nl'LUil'ii,

t) bilhete foi por certo vendido

a alguem, que de boa fé o com_

prou e quo sem duvida lia de re-

clamar agora os seus direitos ao

premio.

A segunda approximação salii-

da ao n.° 33:55'.) coube a varios

empregados dos Caminhos de Fer-

ro do Norte ein Madrid.

-_--o---_~

os velocípedes no cxcrclto

(l velocipede entrou no exerci-

to francez. A começar do '13' de

maio proximo haverá em cada re-

gimento traiu-ez 7 a 10 velocípe-

distas, alem de 7¡ aggregndos ao

estado-maior. Os primeiros terão

que provar que percorrem sem

dil'licnldade 50 kilometros oiii 4

horas e os segundos 90 ein 7 ho-

ras. Soil'rerào ainda um exame de

topographia, mais severo para os

do estado-iiiaior que para os dos

regimentos.

Us velocipedistas militares se-

rão considerados como soldados

distinctos, tendo 90 reis de grati-

ficação por dia e direito a meio

kilo de carne e vinho ein todas

as comidas.

0 seu uniforme consistirá n'uin

kepi, blusa larga, calças largas,

tudo roxo, e polaiuas ligeiras de

couro, e i'ewolver.

-_______.__ __

Benencio

Consta-nos que os pequenos do

.-\sylo-Escola, que all¡ mais se

teem distinguido pelas suas apti-

dões para a sceua, vão dar no

tlieatro Aveirense um espectacu-

lo, ciijo producto reverte em be›

beficio da Associação Aveirense

de Soccorros Mutuos das Classes

Laboriosas.

_4-_-

Grande catastrophc

Uma horrivel catastrophe aca-

ba de consternar sobremaneira

toda a população de Antuerpia.

t) sinistro deu-se na barca fran-

ceza Pilote II, que estava torre-

nada de 20:000 kilos de dyna-

iiiite.

A liiil't'it tinha ancorado no por-

to maligno á bacia de Katten-

ilyrk. Devido a ciranmstancias in-

teiramente desconhecidas, ouviu-

se subitnueamente uma retom-

bniile explosão. Petrilicada por

momentos a gente do porto, não

'ousou dirigir-.se logo ao local de

tão oalamitoso acontecimento.

Quando o susto passou, dirigi-

rani-se alguns individuos ao pon-

to d'onde saliira o estampido. De-

parou-se-llies então um espanto-

so quadro: do navio fragmentos

informes, verdadeiramente iii-'

constitutiveis; em circuito, restos

humanos formando um especta-

culo liorripilante.

Dois marinheiros francezes que

estavam de serviço na barca, cn-

contraram-se ein perfeita massa

informe.

Um bote carregado de grãos

que estava proximo voltou-se no

momento do abalo.

  

BOAS FESTAS

Lindos cartões com adornos

em alto relevo-_para BOAS FES-

TAS-só os vende Arthur Paes.

M

Annuncios

tlllãüu lili

A notavel agua de quina

de Pinaml. 0 seu uso evita a

queda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

Pos dentrlllcos, em frascos,

de Azevedo, Irmão d- Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha dentlh'lca de gle-

elrlna. de Jellé Frére, a que me-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e desc-arna-

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau lialito da bocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria. escoVarie, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju-

uior.

ALTO m ll. DE JOSÉ ESTEVM. l .i6

   

________________.___
___-_----

TAMANCARlA AVEIRENSE

74 -- RUA DO A LFENA - 76

(JUNTO A' PRAÇA. DO PEIXE)

AVEIRO

JUÃO SIMÕES AMARO JUNIOR, participa aos seusamigos e

freguezes que no seu estabelecimento se encontra um variadissuno

sorlido de obra de_ dilTereutns qi

cliiiieza (bordados) e de outras qualidades e gostos,

elias. etc., etc.

unidades, ines como: tamaucos á

chances, galo-

lCni-arrega-se de qualquer encommenda para fora da terrn, po-

dendo ser remettida pelo correio. Tambem se encarrega de forne-

cer obra para qualquer estabelecimento de fói'a revender.

Garanto a segurança e. pet'

qualquer obra que não

importancia recebida.

feição de todo o trabalho. Acceita

fique á vontade do t'regnez, devolvendo a

  

foi fechei-a. E os francezes entra-

ruin pOr alii dentro no encalço dos

fugitivos.

_Vêm diz a rainha. e Chando-

Saib, cabem na. armadilha; entram

na. cidade, e nem um só escapará.

_Creio que te enganos, deusa.

celeste, reapondeu o principe cujo

rosto irradian de alegria; nós as-

sistimos ao mais edmiravel feito

dlarmas que se pode imaginar.

-Um exercito desfeito n'um

abrir e fechar de olhos, por uns

centos de homens, parece impossi-

vel, diz Urvuci cujas bellas sobran-

celhas se contrahiom de cólera e

de desgosto.

_Mas então estes homens são

perfeitos demonios, gritou Lila;

marchnm como se um só pensa-

mento os aniinnsse; pàrnm com um

só movimento, e quando descarre-

gam as armas só se ouve um tiro.

E' espantoso!

«Stibâmos ao alto d'esta collina,

 

diz Ciranda-Soil) designando o pon-

 

to elevado; de lá. dominaremos a

cidade.

O espectaculo agora. ara medo-

nho. Todos esses entes, quasi como

loucos queriam snhír ao mesmo

tempo pela. porta opposta; mas, nas

ruas estreitas, a onda humana não

corria. assás depressa e, immovel

por momentos, expunha-se sem

abrigo às descargas regulares e Bo-

gurai dos Vencedores.

_Has que loucura! bradsva ii.

rainha; elles est-ão com certeza. bes.

tificados por algum sortílegio, por-

que não se defendem, deixando-ua

iuassncrar como victímes do car..

rasco. '

Após muita. perdas, os fugitivos

conseguiram atravessar a cidade,

alastrando-se pelos campos; e já, se

julgavam salvos, quando de subito

o-rufur dos tambores, e um tiro de

artillieria, na frente d'elles, lhe¡

fez compreheuder que a. retirada,

fôrs. cortada.

(L ontin tia.)
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És'ta pomada tem sido empregada por muitos medicos tiran-
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do as melhores www“los'
tng'uuz contém 2:42': pnoinns. di- Artigos para rubricas de lnnilioios, (tortumos. louros e outros

rididns por dois Volumes. A x'lis-
' '

trílmição ::prá feito um entrogos
¡mpnnaçñn ¡url-“a

 

do (JP) paginas, tros vem:: em x-u- ~ -
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Estar completa. toclu estoruot'ypa- Ç
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du u muitos folhas já impressos.
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(ts srs. nssignantes não corrvm

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

pois o ¡wrigo do ficarem Com

PRAÇA no (.'oimmmlo- A t'lclm)

PREÇO DE CADA CAlXA 360 RÉlS

Remette-se pelo correio franco de porte

    

   

  

   

  

  

   

   

  

  

  

  

  

 

     

       

   

!DEPOSITO GERAL _fmo
gnràn Arcosa _ COIMBRA

W

DEPOSITO FIM IJSHOA:_Serzedello tt- Comp.“_l,:trgo do

Corpo Snnto; Jascf I'm-Bim Bastos-alma Augusta', João Num-s

de Ahncida-tlolcndn do (lolulu'o, :13.

AVl'llRU-l'hzlrmacla Moura.

nmn ohru incompleta, como tun-

tas veZes nuouteuto.

ldm Lisbon e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas du-

mais terras do reino :t oxpodição

faz-se pelo correio, rocetmnrlo-se

outuoipudummuu n importe tle

qualQuer unnwro do entregas.

Preço de omln entrega, 120

réis. Fechada a nssignntura, o

pl'HÇO será ungmontatlo com mais

20 p. o. -

'l'oda a correspondmmia dir¡-

gixlu aos etlitorvs o proprietarios

Tavares &- lrmão, largo de tia-

mões. 5 e õ-liislma.

_
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armou¡

SERRALHERIA

[lua do ¡tl/'ma ("lado sul/.l

.l' VIH" 0

MANUEL FERREIRA pre-

vine os sem: amigos o t're-

guetos quo turminon com a

sooicdade que tinha com o

seu ex~socio Quaresma o

continua com a su-.t nova ol'-

licina, defronte da antiga,

oudo executa com a maxima

Grando sortimonto do livros para lyoeus o ogro-

lzts primariao. tlorrespontlmn-ia ruuulnr com :ts prin-

cnmos livrarias Estrangeiras. .tlhnns para desenho,

poesia e retratos. Vuriudn çnlluvçáo do papeis unn-

__ Inuns e do pliautasiu. Novidades littct'urlus o son-uti-

J ficas. Romances' c thontro. (Jentro de encnrlmwuy'ms

e brochuras. Objectos de escriplmio .a, (lBSt'ltlHl. Tin-

tos d'oleo e aguarelln, piuoois, papel tela, vrgvtul, cun-

tumo e mariou. Bonitos estojos do desunlio. (tloogru-

plnas, chromos. cslnmpns em relevo, pinturas :t oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido ele ¡mrfuin:n'i85.

objectos de toilette, mn'tonngens pura bordados, bilhe-

tos de felicitznyíes, objectos do porcellnnu, cutila-

riu, etc.

Assignutnra permanente «ln todos :is publicações

portugnozns. o centro de assignuturus :lc todos os jor-

naes portugnezes, france-7.42.3 e lmspunlmos.

Emuu'rogmse* da impressão do bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

Pettoral de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro quo Im

'para curar a Tosse, Rronohite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

filha. de Ager - Para purilioar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophnlus.

O remedio de Aycr contra as

'snow-Fomos intermitentes e bi-

i'iosas.

TABACARIAVIGOR DO CABEL-

T'Odns os'remedlos que “cam í' " ito DE Allan.?
perfeição toda a qualidade

indicados sao altamente concen- . lunlnade nun 0 u- (hmm COHWMIM á wa M_

trados de maneira (INB 53h61)] hi1- - '01° se ,ter !1.o te, taco. cmno: fogões_ co-
DE

" i' d ' l “A hralwoaleamma
f' e 'adramantoz 'ortom

~
.

"nos pmque um Vl( 'O ma mm' A ' " a0 WW“O m5““ 'e' ' E' lolitodoql o; ”mma”
' 37 G - 1

to tempo.
l ; lho a sua vitali- maioria; Mc 'em na": muinto¡ ~ onlcà Ó excita lou ollchlo

dades_ formosnra. lindo a mod-m¡de de pm-

Ço< e prom ptidão.

, V

us Btrrutrrrs

Pílulas calharh'cas de Ai/r'r-

PRAÇA Do COMMEHClO-AVEIHD

t) melhor pnrgutivo, suaVefintei-

tamento vegetal.

 

Grande fornecimento de tubacos e variada osco-

llta de Inurcus tanto nnoionnen como nstrnrgt-iras.

7 (.ollecçao completo de ctgnrrelrus. fost'oreirus, bolsos

A para tabaco, carteiras e lnllieteu'us.

 

Acido PllOSplltttO de Horsfordls

E' um agradavel e sandavol REFR ICSCO. Misturado apena: com

agua. e auncnr faz nina hohidn delicioia, e é um oapeoiñoo contra ner-

voso e dores do oahoça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a. ¡ligmtãm E' baratiseimo porque hasta mein. oolllerinha do acido para

_p uluin copo do agua. Preço do cada franco, 660 réis.

"' 0a¡ representantes JAMES CASSlüLS 8-. 6.', rua de Monsinho da Silveira.

h.“ 95, Porto, dito :ts formula; do todo: oatos romedim aos Grs. Facultativot que

as requieitaroln.

Perfeito llesinlectanlc e l'urilicante de .IEl'ES .pm

desinfeotar cruas e latrinas; tambem ñ. excellentc para tirar gordura de norton:

de roupa, limpar nlotnoz, o curar feridas'.

Veneto-se nas principacs pharmaoias e drogarias. Preço, 240 réis

 

Frederico A. Pereira

Consul (lo Portugal um Siam

Livro illimrado e interesantíssímo,

conqtitnindo uma hrlla leitura para

creançaq e para arlnltm.

A mlnonção_ UI)<llI|llUN'. intolligencia e

aptitlom do olephante são da mais :um

sympathia

Preço, *2.00 réu-_Livraria Portuense,

cditora.-Em todaq as livraria-3.
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As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposição"

 

Jothuiln Josó de Pinho
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FILIAI. E.“ AVEIRO: - Rua de Anselmo Braamcamp

(anllga 'rua da Costeira)

na lESltlllllj UE |39|

Francisco A. da Assumpção

ILIIAI'O

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilharo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianoa e á. Crivo, lan-

ternas brancas e do côres, e escu-

dos rodeados a ornatos.

Encarrega-se do &doruar ruas,

praças e ari-aims, fornecendo bau-

GltANDIC deposito rlo falendas nacionaes e estranneiras Tem

sempre, grande sortido em todas as estações, tanto para o'bra de

medida como para vanda a retalho. Challes pretos o de cor Guar-

Ila-ullttvas do seda e morino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

Estabelecimento. Grando sortido de chapéus de feltro para houm

das principaes casas dol'orto; recebe encommendas (los mesmos'

Gravatas; para homem. Grando sortimento de fato feito sendo o seu

maior movinmnto em medida. '

Na ñlml ha grande variedade de papel para forrar salas o de ou- ,

.A. 500 REIS SEMANAES

CUIDADO com As' IMITAÇÕESI

     

”Osñlillg'm-
_ deiras, galhardetes e illuminaçâo

~ :mtos os tt'regnrãzlesisão ben¡ servnlos, pois todas as fazendas do ultimo gosto.

sao t evn amou e mo tm os, e St) recebem” as suas 1 '. . '
, l

qm?” ..sw-.dm à sm, vontade: l °"c°'“me"das aergoztnczfgàjâgsf°§lmz AVEIRO- 75, RUA DE JOSE ¡csrzçmo 79-Al'h'lll0

loda_ a ohra feita som medida e molhada e os Seus preços mui- rios, etc. , .

to rpsnnndns, para assim) poder obter grande numero de freguezes. ?aranha o maior esmero e per- l" em “mas as uma““ dos mark““

l'lsi'yenlalnlado em gnhoes.
femâo na_ execução de todos os

EDITOR-inn$11th ..x |.Vl~'.S

Typ. do «Povo de ::vol-0*.;n do Espirito Santof'í-f

 

. fados ns 'mm'lns podem se" dirigidos um“) Para AFCOS de Ana- trabalhos. sendo os precos commo-

dm como para Aveiro.
doq e “cbssiveis  


